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RESUMO 

A presente pesquisa visou abordar o tema relativo criação de um centro 
psicopedagógico para minimizar o abandono escolar, nos alunos da escola primária 
nº3- Kandongo comuna da Chiaca- Chinjenje. A pesquisa parte da pergunta 
científica de como reduzir o abandono escolar nos alunos da  escola primária nº3- 
Kandongo comuna da Chiaka? Para o alcance dos resultados foram recolhidos 
dados juntos dos alunos da escola em estudo buscando aferir a existência de casos 
de abando escolar. Foi adoptada a metodologia de uma pesquisa bibliográfica e 
descritiva através de um estudo de caso. Os resultados mostram que foi possível 
notar que existem casos de abandono escolar na comunidade motivadas por 
dificuldades de aprendizagem, fome práticas de agricultura e pecuária. Os motivos 
que mais levam os amigos e colegas deixarem de estudar, maior parte dos 
inquiridos revelou ser a falta de materiais didáticos ao passo que 45,7% mostrou ser 
a distância a ser percorrida de casa para a escola. Os inquiridos mostraram que a 
escola não tem um programa de merenda escola, o que agrava mais a situação. A 
merenda escolar, que visa elevar o rendimento dos alunos e evitar o abandono 
escolar.  

Palavras-Chave: psicopedagógico, minimizar, abandono, escolar e alunos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

ABSTRACT 

This research aimed to address the issue of creating a psychopedagogical center to 
minimize school dropout among  students at primary school nº3 - Kandongo 
commune of Chiaca - Chinjenje. The research starts from the scientific question of 
how to reduce school dropout   among at  students at primary  school nº3 - 
Kandongo commune of Chiaka? To achieve the results, data were collected from 
students at the school under study, seeking to assess the existence of cases of 
school dropout. The methodology of bibliographical and descriptive research was 
adopted through a case study. The results show that it was possible to note that 
there are cases of school dropout in the community motivated by learning difficulties, 
hunger and agricultural and livestock farming practices. Most of the respondents' 
reasons for stopping studying were the lack of teaching materials, while 45.7% said it 
was the distance to travel from home to school. Respondents showed that the school 
does not have a school lunch program, which makes the situation even worse. 
School meals, which aim to increase student performance and prevent school 
dropout. 

Keywords: psych pedagogical, minimize, abandonment, school and students. 
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1 INTRODUÇÃO 

O sistema educacional angolano tem sido alvo de várias políticas públicas 

nas últimas décadas, visando garantir o acesso, a permanência e a qualidade do 

ensino em todas as etapas e modalidades de ensino. Segundo LIBERATO (2014) 

citado por CHIQUEMBA (2023)  

A evolução da educação em Angola conheceu muitos 
constrangimentos que condicionaram o seu 
posicionamento positivo e seu melhor desempenho. Se 
por um lado a política colonial limitava a progressão 
escolar dos angolanos (não brancos), criando barreiras, 
por outro, o processo de transição para se eliminar esses 
condicionalismos apresentou-se difícil e com muitos 
sobressaltos. Os objetivos inicialmente traçados pelo 
governo angolano para serem postos em prática depois 
da independência – ensino universal, gratuito e 
obrigatório – depararam-se com sérios entraves, 
colocando mesmo em questão a sua viabilidade. O início 
da guerra civil, o elevado número de alunos, sobretudo 
nas zonas urbanas, a degradação das infraestruturas, a 
falta de material escolar, a baixa formação académica e 
profissional dos professores, os salários pouco atrativos 
são alguns dos fatores apontados para o decréscimo da 
qualidade da oferta educativa, bem como para a baixa 
taxa de aproveitamento escolar ao longo dos últimos 35 
anos (CHIQUEMBA 2023, 27). 

Podemos citar entre as várias políticas adopdas a reforma educativa, 

programas de merenda escolar, programas de aceleração escolar viradas para o 

ensino de jovens e adultos EJA, etc (VASCONCELLOS, et al. 2023). No centro das 

atenções destas políticas está a busca pela excelência no sistema educacional, 

entendida como redução dos problemas de aprendizagem quer dos métodos 

aplicados, quer da redução do número desistentes ou de alunos que abandonam a 

escola. Procura-se debater, solucionar de uma forma mais técnica o fenómeno de 

abandono escolar. 

Busca-se perceber os motivos que estão na base da saída de uma criança 

ou jovem do sistema de educação e formação sem atingir um determinado patamar 

de referência o que apresenta como consequências a forte limitação do seu campo 

de possibilidades, também ampliação das probabilidades de insucesso e abandono 

escolar dos descendentes e assim contribuindo fortemente para alimentar ciclos de 

pobreza (ESTÊVÃO e ÁLVARES 2023).  
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A definição de abandono escolar pode não ser unânime. O abandono 

escolar é um fenómeno que acontece quando um estudante deixa de frequentar as 

aulas sem terminar uma determinada série ou não conclui o ano lectivo (FILHO e 

ARAUJO 2017). 

O abandono ou evasão escolar pode ser influenciada por uma série de 

factores, incluindo questões socioeconômicas, culturais e estruturais. A falta de 

recursos financeiros, a violência nas escolas, a falta de qualidade no ensino e a 

desmotivação dos alunos são apenas algumas das variáveis que contribuem para a 

evasão escolar (M. O. SILVA 2024). Por esta razão é habitual referenciar-se ao 

abandono escolar como um fenómeno complexo de causalidades múltiplas, 

conjugando-se factores de natureza individual, de origem familiar e social e outros 

relacionados com o meio envolvente, com o sistema educativo e com o mercado de 

trabalho. Todavia, o enfoque das investigações sobre abandono na instituição 

escolar e nos seus processos colocou em evidência a fortíssima relação deste com 

a retenção e o insucesso, remetendo para uma concepção de abandono escolar 

enquanto processo que começa na escola, possuindo um papel activo na 

problemática (ESTÊVÃO e ÁLVARES 2023). 

O combate ao abandono escolar é fundamental para promover o 

crescimento 

económico e a inovação, fortemente dependentes do conhecimento e da existência 

de mão de obra qualificada. Assim, o combate ao abandono escolar emerge como 

uma prioridade das políticas públicas por vários motivos, estando amplamente 

documentadas as suas consequências (ESTÊVÃO e ÁLVARES 2023). 



13 

 

 

1.1 Descrição da Situação Problemática 

Num passado não muito distante, abandonar a escola não era considerado 

um problema. Havia uma forte condição do conflito no país e o acesso a escola era 

uma dificuldade muito grande. Com o surgimento da paz, as regras mudaram e os 

objectivos do país viram cada vez mais para o desenvolvimento fundamentado na 

relevância das qualificações na mobilidade social e melhoria da competitividade 

global do país. Assim, à medida que se reforça a percepção da relevância das 

qualificações desta mobilidade social e melhoria da competitividade global do país, o 

problema social do abandono escolar foi sendo construído e ganhou o seu lugar na 

agenda internacional e política educativa nacional, seja considerando que este é um 

aspeto central para a consecução dos objetivos de tornar angola um país em via de 

desenvolvimento buscando capacidade de competir em igual oportunidade com os 

outros países na região. Defende-se aqui a ideia de que as sociedades mais 

escolarizadas são sociedades com maior tendência para evolução, justiça, 

promoção da igualdade de oportunidades, etc. Ao mesmo tempo que se constata 

isso assiste-se a um aumento significativo de abando escolar nas zonas rurais 

consubstanciada por um lado pela situação formal de não frequência escolar em 

idade obrigatória e por outro pela desistência de alunos durante o ano lectivo. Desta 

forma busca-se entender: 

1.2 Problema Científico 

Como reduzir o abandono escolar dos alunos da escola primária nº3- 

Kandongo comuna da Chiaka? 

Que mecanismos devem ser usados para reduzir o elevado índice de 

abandono escolar dos alunos da escola primária nº3- Kandongo comuna da Chiaka? 

1.3 Objectivos 

1.3.1 Geral 

Criação de um centro Psicopedagógico para minimizar o abandono escolar, 

nos alunos da  escola primária nº3- Kandongo comuna da Chiaca- Chinjenje. 



14 

 

 

 

Específicos 

 

1. Analisar as causas e consequências do elevado índice de abandono 

escolar nos alunos da escola primária nº3- Kandongo comuna da Chiaka; 

2. Identificar as causas que mais contribuem para o abandono escolar 

alunos da escola primária nº3- Kandongo comuna da Chiaka; 

3. Elaborar atividades a serem desenvolvidas pelo centro psicopedagógico 

em colaboração com as famílias dos alunos da escola primária  nº3- 

Kandongo comuna da Chiaka; 

1.4 Justificativa 

As principais razões para a escolha do tema devem-se as observações 

feitas no quotidiano escolar que permitiram constatar que os alunos da escola 

primária nº3- Kandongo comuna da Chiaka são oriundas de diversas famílias muitas 

das quais distam de forma significativa da escola, o que os obriga a percorrer 

grandes distâncias. Além disso a província do Huambo situa-se no planalto central 

de Angola, zona dominada por fortes quedas pluviométricas e muito frio na época 

seca. Estes factores podem constituir motivo para desistência dos alunos a 

frequência as aulas. Juntam-se a estes factores a falta de recursos financeiros já 

que o custo de vida esta cada vez mais a subir influenciado pelas dificuldades de 

acesso aos fertilizantes que constituem a base para sustentar a vida no campo, a 

violência nas escolas, a falta de qualidade no ensino e a desmotivação dos alunos 

são outras das variáveis que contribuem para a evasão escolar. 

Nestes termos, possibilitou-nos aferir que os insucessos de aprendizagem 

podem sim, advir da família, das condições de acesso à escola, das características 

climáticas da região.  
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 Psicopedagogia: Conceito 

A Psicopedagogia tem se desenvolvido como uma forma de vinculação entre 

a Pedagogia e a Psicologia, e pode ser entendida a partir de pressupostos teóricos 

elaborados muitos estudiosos.  

A psicopedagogia surgiu, no final do século XIX, com a característica de 

uma pedagogia curativa. Ou seja, despontou como possibilidade de se trabalhar 

crianças com lesões cerebrais e neurológicas, adquiridas ou genéticas. Dessa 

forma,  emerge  com  o  objectivo  de  recuperar  aquelas  crianças com dificuldades  

de  aprendizagem,  que  não  acompanhavam,  em sala de aula, o ritmo dos demais 

colegas, (V. D. ALVES 2007). 

Dado o facto de que o conceito deriva da junção de duas palavras, para 

entender o conceito de psicopedagogia, podemos por definir psicologia que é ―a 

ciência dos fenômenos psíquicos e do comportamento‖ e o de pedagogia, ―teoria e 

ciência da educação e do ensino‖. (SÁ, et al. 2008). 

A Psicopedagogia se ocupa da aprendizagem humana – o problema de 

aprendizagem,  colocando  num  território  pouco  explorado, situado além dos 

limites da Psicologia e da própria  Pedagogia  –  e  evolui  devido  à  existência  de  

recursos,  para atender  esta  demanda,  constituindo-se  assim,  numa  prática. 

Como se preocupa com  o  problema  de  aprendizagem,  deve  ocupar-se  

inicialmente  do processo de aprendizagem. Portanto, vemos que a psicopedagogia 

estuda as características da aprendizagem humana: como se aprende como esta 

aprendizagem varia evolutivamente e está condicionada por vários fatores, como se 

produzem as alterações na aprendizagem, como reconhecê-las, tratá-las e preveni-

las. Este objeto de estudo, que é um sujeito a ser estudado por outro sujeito, adquire 

características específicas a depender do trabalho clínico ou preventivo‖. 

Atualmente, o enfoque da  Psicopedagogia  prioriza  o  processo  de  

aprendizagem  em  sua amplitude  e  complexidade.  Representa uma área de 

conhecimento  interdisciplinar,  pois, utiliza  o  conhecimento  de  várias  disciplinas  

para  desenvolver  um  quadro  de  referências teóricas  adequadas  a  sua  

demanda.   
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Portanto, a Psicopedagogia é um  estudo  que  se constrói, originalmente, a 

partir de dois saberes e práticas, a Pedagogia e a Psicologia. No entanto, o campo 

dessa mediação recebe, também, influências da linguística, da semiótica, da 

sociologia, da neuropsicologia, da psicofisiologia, da filosofia e da medicina. 

Psicopedagogia é definida, como sendo a ―aplicação da psicologia 

experimental à pedagogia‖ (MARQUES e PICETTI 2016). 

Segundo ALVES (2007) a psicopedagogia nasceu da  necessidade  de se 

buscar uma  melhor  compreensão  do processo  de  aprendizagem  e  se  tornou  

uma  área  de  estudo  específica  que  busca conhecimento em outros campos e 

cria seu próprio objecto de estudo. É uma área de estudo que se ocupa do processo 

de aprendizagem humana, seus padrões de desenvolvimento e a influência do meio 

social e ambiental nesse processo. A instituição, enquanto espaço físico e psíquico 

da aprendizagem constituem o objeto de  estudo  da  Psicopedagogia,  uma  vez  

que  são  avaliados  os  processos  didático metodológicos e a dinâmica institucional 

que interferem no processo de aprendizagem (V. D. ALVES 2007). 

Na perspectiva de ANJOS & DIAS (2015) o psicopedagogo tem como função 

identificar a estrutura do sujeito, suas transformações no tempo,  influências  do  seu  

meio  nestas  transformações  e  seu  relacionamento  com  o aprender. Este saber 

exige do psicopedagogo o conhecimento do processo de aprendizagem e todas as 

suas inter-relações com outros factores que podem influenciá-lo, das  influências 

emocionais, sociais, pedagógicas e orgânicas. Busca-se conhecer os fundamentos 

da Psicopedagogia os quais implicam refletir sobre suas origens teóricas, 

compreendendo o movimento interdisciplinar. E, sobretudo, perceber e garantir a 

aplicação dos conhecimentos disciplinares num novo quadro teórico próprio, nascido 

de sementes em comum.  

Desta forma, para estes autores o campo de atuação da psicopedagogia é 

focado no estudo do processo de aprendizagem, diagnóstico e tratamento  dos  seus  

obstáculos,  sendo  o  psicopedagogo  responsável  por detectar e tratar possíveis 

obstáculos no processo de aprendizagem; trabalhar o processo de aprendizagem  

em  instituições  de  indivíduos  ou  grupos  e  realizar  processos  de  orientação 

educacional, vocacional e ocupacional, tanto na forma individual quanto em grupo 

(ANJOS e DIAS 2015).   
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As áreas de estudo se traduzem na observação de diferentes  dimensões  

no  processo  de aprendizagem:  orgânico,  cognitivo,  emocional,  social  e  

pedagógico.    A interligação desses aspectos ajudará a construir uma visão da 

pluricausalidade deste fenômeno, possibilitando uma abordagem global do sujeito 

em suas múltiplas facetas (VILELA 2009).  

Ainda na perspectiva de VILELA (2009) a dimensão emocional está ligada  

ao  desenvolvimento  afectivo  e  sua  relação  com  a  construção  do  conhecimento  

e  a  expressão  deste  através  de  uma  produção  gráfica  ou  escrita. A psicanálise 

é a área que embasa esta dimensão, trata dos aspectos inconscientes envolvidos no 

ato de aprender, permitindo-nos levar em conta a face desejante do sujeito.  

Neste caso, o não aprender pode expressar uma dificuldade na relação da 

criança com seu grupo de amigos  ou  com  a  sua  família,  sendo  o  sintoma  de  

algo  que  não  vai  bem  nesta dinâmica.   

A dimensão social está relacionada  à  perspectiva  da  sociedade,  onde  

estão  inseridas  a  família, o grupo social e a instituição de ensino. A Psicologia 

Social é a área responsável por este aspecto.  Encarrega-se da constituição  dos  

sujeitos,  que  responde  às  relações familiares, grupais e institucionais, em 

condições socioculturais e econômicas específicas e  que  contextualizam  toda  a  

aprendizagem.  Tem como exemplo de sintoma do não  aprender  relacionado a este 

aspecto pode acontecer pelo facto do sujeito estar a viver realidades em dois grupos 

de ideologia e prática com muitas diferenças (ANJOS e DIAS 2015).   

A dimensão cognitiva está relacionada ao desenvolvimento das estruturas 

cognoscitivas do sujeito aplicadas em diferentes situações.  No domínio desta  

dimensão,  devemos  incluir  a memória, a atenção, a percepção e outros fatores 

que usualmente são classificados como fatores intelectuais (V. D. ALVES 2007). 

A dimensão  pedagógica  está  relacionada  ao  conteúdo,  metodologia, 

dinâmica  de  sala  de  aula,  técnicas  educacionais  e  avaliações  as  quais  o 

sujeito  é  submetido  no  seu  processo  de  aprendizagem  sistemática.  A 

Pedagogia  contribui  com  as  diversas  abordagens  do  processo  ensino 

aprendizagem, analisando-o do ponto de vista de quem ensina (ANJOS e DIAS 

2015). 
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2.2 Aprendizagem 

Segundo ALVES (2007) a psicopedagogia tem seu  campo  de  atuação  

focado  no  estudo  do  processo  de aprendizagem,  diagnóstico  e tratamento  dos  

seus obstáculos. Na verdade, é especialmente para o psicopedagogo, que cabe e 

por isso se considera essencial a compreensão sobre o que é aprendizagem, antes 

de se propor a diagnosticar e tratar as suas dificuldades. 

ANJOS & DIAS, (2015) defendem que o processo  de  aprendizagem  traduz  

a  maneira  como  os  seres  adquirem  novos conhecimentos,  desenvolvem  

competências  e  mudam  o  comportamento.  Trata-se de um processo complexo 

que, dificilmente, pode ser explicado apenas através de recortes do todo.  

Para ALVES (2007) aprendizagem deriva de pressupostos político e 

ideológicos, relacionados à determinada concepção/visão de homem, de sociedade 

e de saber.  

Segundo estes autores, a aprendizagem é  um  processo integrado que 

provoca uma transformação qualitativa na estrutura mental daquele que aprende. 

Essa transformação se dá através da alteração de  conduta  de  um  indivíduo,  seja  

por condicionamento operante, experiência ou ambos, de uma forma razoavelmente  

permanente (V. D. ALVES 2007).   

No processo de aprendizagem, as informações podem  ser absorvidas  

através  de  técnicas  de  ensino  ou  até  pela  simples aquisição  de  hábitos.  O 

acto ou  vontade  de  aprender  é  uma  característica  essencial  do psiquismo  

humano,  porque  somente  este  possui  o  carácter  intencional,  ou  a  intenção  de 

aprender;  dinâmico,  por  estar  sempre  em  mutação  e  procurar  informações  

para  a aprendizagem;  criador,  por  buscar  novos  métodos  visando  à  melhora  

da  própria aprendizagem, por exemplo, pela tentativa e erro (ANJOS e DIAS 2015).  

O conceito de aprendizagem pode também referir-se a uma mudança 

relativamente durável do  comportamento,  de  uma  forma  mais  ou  menos 

sistemática, ou não, adquirida pela experiência, pela observação e pela prática 

motivada (SÁ, et al. 2008). Na verdade a motivação tem um papel fundamental na 

aprendizagem. Ninguém aprende se não estiver motivado, se não desejar aprender.  
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O ser humano  nasce  potencialmente  inclinado  a  aprender,  necessitando  

de  estímulos externos  e  internos  (motivação,  necessidade)  para  o  aprendizado.  

Há  aprendizados  que podem ser considerados natos, como o acto de aprender a 

falar, a andar, necessitando que ele passe pelo processo de maturação física, 

psicológica e social. Na maioria dos casos a aprendizagem  se  dá  no  meio  social  

e  temporal  em  que  o  indivíduo  convive;  sua  conduta muda, normalmente, por 

esses fatores, e por predisposições genéticas (SÁ, et al. 2008). 

2.3 Dificuldades na Aprendizagem 

As dificuldades de aprendizagem são resultantes de aspectos naturais ou 

secundários são passíveis de mudanças através de recursos de adequação 

ambiental. As dificuldades  de  aprendizagem  decorrentes  de  aspectos  

secundários  são  advindas  de alterações estruturais, mentais, emocionais ou 

neurológicas, que repercutem nos processos de aquisição, construção e 

desenvolvimento das funções cognitivas. Entres estas podemos citar as mais 

comuns, como a dislexia, disgrafia e discalculia.  

 A dislexia é um distúrbio ou  transtorno  de aprendizagem  na  área  da  

leitura,  escrita  e  soletração,  a  dislexia  é  o  distúrbio  de  maior incidência nas 

salas de aula. É um dos muitos distúrbios  de aprendizagem. É um distúrbio 

específico de origem  constitucional  caracterizado  por  uma  dificuldade  na  

decodificação  de  palavras simples  que,  como  regra,  mostra  uma  insuficiência  

no  processamento  fonológico dificuldades  não  são  esperadas  com  relação  à  

idade  e  a  outras  dificuldades  acadêmicas  cognitivas; não  são um resultado de 

distúrbios de desenvolvimento geral nem  sensorial. A dislexia  se  manifesta  por  

várias  dificuldades  em  diferentes  formas  de  linguagem  frequentemente  

incluindo,  além  das  dificuldades  com  leitura,  uma  dificuldade  de  escrita  e  

soletração.‖  

Dentro  do  quadro  da  dislexia  devemos  estar  atentos  ao  histórico  

familiar  para  parentes  próximos que apresentem a mesma deficiência de 

linguagem. Também a aspectos pré e pós-natal   se  o  parto  foi  difícil,   se  pode  

ter  ocorrido  algum  problema  de  anoxia  (asfixia  relativa),  prematuridade  do  feto  

(peso  abaixo  do  normal),  ou  hipermaturidade  (nascimento passou  da  data  

prevista  para  o  parto).   
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Se  a  criança  adquiriu  alguma  doença  infecto-contagiosa,  que  tenha  

produzido  convulsões  ou  perda  de  consciência,  se  ocorreu  algum atraso na 

aquisição da linguagem ou perturbações na articulação da mesma, se houve um 

atraso para andar, e algum problema de dominância lateral (uso retardado da mão 

esquerda ou direita), entre outros.  

Dentro da etiologia da dislexia sempre deverão ser considerados dois 

aspectos, que podem estar isolados ou relacionados, como também serem  

complementares:  causas genéticas e causas  adquiridas.  A etiologia  pode  ser  

dividida  em:  genética,  adquirida  e  multifatorial  ou mista.  

A disgrafia é uma alteração da escrita normalmente ligada a problemas 

perceptivo motores. A escrita disgrafia pode observar-se através das seguintes 

manifestações:  

1º Traços pouco precisos e incontrolados;   

2º Falta de pressão com debilidade de traços;   

3º Traços demasiado fortes que marcam o papel;   

4º Grafismos não diferenciados nem na forma nem no tamanho;   

5º Escrita desorganizada que se pode referir não só a irregularidades e falta de 

ritmo dos signos gráficos, mas também a globalidade do conjunto escrito;   

6º Realização incorreta de movimentos de base, especialmente ligados a 

problemas de orientação espacial.   

A discalculia é definida como uma desordem neurológica específica que 

afeta a habilidade de  uma pessoa para compreender e manipular números. A 

discalculia pode ser causada por um déficit de percepção visual.   

2.4 Abandono Escolar  

Abandono escolar diz respeito à desistência repentina do aluno, ao passo 

que a evasão escolar acontece quando o estudante não retorna à escola para 

efetivar a matrícula do ano que se inicia (FILHO e ARAUJO 2017).. 

O abandono escolar é o acto de deixar de frequentar as aulas, ou seja, 

abandonar o ensino em decorrência de qualquer motivo.  
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O fenómeno do abandono escolar é um complexo problema social, tanto nas 

suas causas como nas formas como se concretiza e ainda nas suas consequências 

sociais e profissionais. Não sendo um fenómeno novo, ele requer hoje uma 

reavaliação, devido às mudanças profundas que a sociedade tem vindo a registar, 

quer na socialização dos jovens, quer nas exigências que estas fazem à participação 

destes em diferentes esferas sociais (A. R. SILVA 2014). 

Existe uma diferença entre a evasão e abandono escolar. Segundo 

(SANTOS, ROCHA e ALVES 2022) a evasão e abandono escolar são dois conceitos 

relacionados, mas que apresentam diferenças importantes. A evasão escolar refere-

se a acção de deixar de frequentar a escola sem concluir uma etapa de ensino, seja 

por motivos pessoais, familiares, socioeconômicos ou pedagógicos. Ao passo que o 

abandono escolar é relativa à situação em que o aluno deixa de frequentar a escola 

por um período prolongado, geralmente superior a três meses, sem justificar ou 

comunicação prévia. Nesta perspectiva o abandono escolar pode levar à evasão, 

mas nem sempre pode considerar-se isso. Porém, ambos os fenómenos são 

considerados problemas na educação por comprometerem o direito à educação e o 

desenvolvimento integral dos estudantes, gerando impactos negativos na sociedade, 

como o aumento da desigualdade social, da violência, da pobreza e da exclusão 

(SANTOS, ROCHA e ALVES 2022). 

2.5 Causas do Abandono Escolar 

As causas do abando escolar não são uniformes. Elas variam conforme o 

nível de ensino. Existem vários factores que contribuem para abandono ou evasão 

escolar dependendo do nível académico tais factores incluem questões 

socioeconômicas, culturais e estruturais. A falta de recursos financeiros, a violência 

nas escolas, a falta de qualidade no ensino e a desmotivação dos alunos são 

apenas algumas das variáveis que contribuem para a evasão escolar (M. O. SILVA 

2024). 

Assim, para o (ensino fundamental), a distância da escola associada à falta 

de transporte escolar, ou de quem possa levar e buscar a criança, podem ser as 

principais causas.  
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No I e II ciclos, a falta de interesse por parte dos alunos e dos pais, 

resultante por parte dos alunos do conteúdo ser exagerado e descontextualizado, e 

por parte dos pais a da prática de agricultura e pecuária, bem como a busca de 

meios para a sobrevivência.  

Além destes factores pode se acrescentar a falta de firmeza dos pais para 

dar limites aos filhos, a dificuldade que a maioria tem de ensinar os valores éticos e 

morais, que são essenciais para a convivência em sociedade, diminui a relação 

saudável entre escola e família, pois em casa as crianças não têm noção do que é 

certo, do que pode e não pode. Criança que não tem esses ensinamentos, em casa, 

fica difícil de lidar com os outros em qualquer lugar e na escola não é diferente. 

(ESTÊVÃO e ÁLVARES 2023).A família é responsável por tratar da questão da 

socialização, mas, é sem dúvida a mais importante por ser o primeiro responsável 

pela tarefa socializadora. Ela estabelece uma das mediações entre o homem e a 

sociedade. 

A falta de preparação de professor para atuarem em sala de aula também é 

outro fator que influencia a evasão escolar. Constitui um dos problemas mais 

comuns que se ver no mundo da educação. Se a questão da falta de eficiência no 

aplicar das políticas públicas, voltadas para a educação, e a falta de 

acompanhamento familiar, são causadores de insuficiências no processo de ensino, 

então, os professores não preparados, são mais um quesito na lista do que precisa 

ser verificado para que se possa dar melhor contribuição nesse processo. Isso Inclui: 

professores que, estão atuando com componentes curriculares que não são a sua 

área de formação, outros tem como formação somente do PUNIV, outros trabalham 

em várias escolas por causa das colaborações, que terminam deixando um, sem a 

devida assistência, obviamente, aquele que cobra menos desse profissional, entre 

tantos outros problemas que existem. Sem a devida atuação desse profissional no 

cenário da educação dificilmente se conseguirá atingir os objetivos em pauta (FILHO 

e ARAUJO 2017) e (A. R. SILVA 2014). 
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Além deste, segundo (GUIMARAES 2022) outros problemas que influenciam 

o abandono escolar são: 

a) Problemas financeiros  

Muitos factores podem induzir um cenário de problemas financeiros. Como o 

custo de vida elevado, o desemprego (dos pais ou às vezes do próprio aluno), o 

aumento das despesas dentro de casa.  

b) Engajamento da família  

Para os alunos em ensino infantil ou fundamental, a falta da participação da 

família, pode ser um grande indicador. Quando a escola não tem uma boa 

comunicação com a família, isso pode acabar enfraquecendo o relacionamento e 

levando a procurar uma outra opção. 

c) Bullying  

O bullying constitui uma violência que acontece dentro do ambiente escolar 

e ele pode afectar o aluno. Por causa deste pode se gerar um conflito na relação da 

família com a escola. Principalmente quando a instituição não toma as providências 

necessárias do combate ao bullying e o aluno acaba pedindo para sair da escola.   

d) Falhas da escola  

A predominância de currículos ultrapassados e práticas pedagógicas 

desatualizadas que não incluem a perspectiva de grupos historicamente excluídos, 

acaba gerando um aumento dos índices de abandono e evasão e escolar de 

estudantes com deficiência. Outros fatores que são importantes de mencionar e que 

ainda são causas de abandono e evasão. Como desigualdade social, gravidez na 

adolescência, distância entre a escola e a casa, e até factores sócio‒emocionais 

(GUIMARAES, 2022).Enumeram-se igualmente a dificuldade de aprendizagem, 

gravidez na adolescência e violência escolar ou doméstica. 
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2.6 Como combater o Abandono Escola 

O modo mais eficiente de travar e de combater o abandono escolar passa, 

obrigatoriamente, pela sua prevenção, criando estruturas e bases que motivem os 

jovens a manter-se na escola e a concluir o percurso escolar pré-definido. É, 

portanto, necessário identificar os fatores que levam ao Abandono Escolar e qual o 

perfil do grupo alvo deste fenómeno. A importância de um conhecimento elucidado 

acerca das causas do fenómeno, e dos indivíduos mais atingidos por este problema, 

reside no facto de só assim ser possível prevenir e combater o fenómeno (A. R. 

SILVA, Um Olhar sobre o Abandono Escolar: Da Compreensão à Prevenção e 

Intervenção 2014). 

É fundamental que políticas públicas e práticas educacionais sejam 

implementadas com o intuito de prevenir e reduzir a evasão escolar. A promoção de 

um ambiente escolar acolhedor, a oferta de programas de apoio socioemocional aos 

estudantes e o fortalecimento da relação entre escola, família e comunidade são 

algumas das estratégias sugeridas por para enfrentar esse desafio de forma mais 

eficaz. 

Segundo (SANTOS, ROCHA e ALVES 2022) algumas ações que podem ser 

tomadas são: 

1. Identificar as causas da evasão escolar, que podem ser de ordem pessoal, 

familiar, socioeconômica ou pedagógica; 

2. Estabelecer um diálogo aberto e acolhedor com os estudantes e suas 

famílias, buscando compreender suas necessidades, expectativas e 

dificuldades. 

3. Oferecer orientação, apoio e encaminhamento para serviços de saúde, 

assistência social ou psicológica, quando necessário; 

4. Promover um ambiente escolar seguro, inclusivo e participativo, que valorize 

a diversidade, o respeito e a cooperação.  

5. Estimular a formação de vínculos afetivos e de pertencimento entre os 

estudantes e os profissionais da educação; 

6. Utilizar metodologias activas, lúdicas e interdisciplinares, que favoreçam a 

construção do conhecimento de forma significativa e prazerosa; 
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7. Proporcionar oportunidades de recuperação, reforço e acompanhamento 

pedagógico para os estudantes que apresentem defasagem ou dificuldade 

de aprendizagem.  

8. Adotar medidas de progressão continuada ou aceleração de estudos para os 

estudantes que estejam em situação de distorção idade-série; 

9. Incentivar a participação dos estudantes em projectos, atividades 

extracurriculares ou programas complementares que ampliem suas 

experiências educativas, culturais e cidadãs — arte, desporto, ciência, 

tecnologia, meio ambiente ou direitos humanos; 

10. Estabelecer parcerias com outras instituições públicas ou privadas que 

possam contribuir para a melhoria da qualidade da educação e para a 

prevenção da evasão escolar — universidades, empresas, organizações não 

governamentais ou conselhos tutelares; 

2.7 Consequências do Abandono Escolar 

O abandono escolar é um fenômeno que afecta milhões de estudantes no 

em Angola e no mundo, cujas consequências são inúmeras, podendo ser  de ordem 

individual, familiar, social, económica ou institucional. 

Para os indivíduos a consequência mãos óbvia é a redução de 

oportunidades de emprego, renda e qualificação profissional, aumento do risco de 

envolvimento com drogas, criminalidade e violência (FILHO e ARAUJO 2017);  

Para a sociedade surge o facto de esta deixar de contar com uma a pessoa 

mais educada, com ampla capacidade de entendimento, e por isso se reduz a 

possibilidade de ser mais produtivos e conscientes de seus direitos e deveres. De 

uma forma resumida, o abandono escolar aumento da desigualdade social por 

contribuir para a reprodução das diferenças socioeconómicas entre as pessoas, pois 

limita as chances de ascensão social e de participação política dos mais pobres e 

vulneráveis; baixa qualidade da educação: prejudica o rendimento e o 

aproveitamento dos alunos que permanecem na escola, pois reduz o número de 

matrículas, o financiamento e os recursos disponíveis para a educação pública e 

perda de capital humano: implica em uma perda de potencial humano para o 

desenvolvimento do país, pois desperdiça talentos e capacidades que poderiam 

contribuir para a inovação, a produção e o bem-estar social.  
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Corre-se igualmente o risco de no âmbito profissional, haver redução nas 

oportunidades de inserção e de ascensão no mercado de trabalho, a não conclusão 

da educação básica faz com que tenha menos qualificação e menos competências 

para enfrentar os desafios e as exigências do mundo do trabalho (CHIQUEMBA 

2023). 

CHIQUEMBA (2023) considera que em termos individuais, o abandono 

escolar levar a criação de baixa autoestima, frustração, isolamento social e 

vulnerabilidade a situações de risco, como violência, drogas e gravidez precoce. 

Acresce-se o facto do aluno que deixa a escola perder a oportunidade de 

desenvolver habilidades cognitivas, sociais e emocionais que são fundamentais para 

o seu crescimento pessoal e para o exercício da cidadania. 
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3 METODOLOGIA DA PESQUISA 

Segundo GIL (2002) o método científico como uma estrutura formada por 

regras e princípios coerentemente estabelecidos. 

3.1 Escolhas Metodológicas e Técnicas de Pesquisa  

Desta feita, para garantir a robustez científica da problemática e conferir 

rigor prático a implementação dos resultados, procura-se nesta parte da pesquisa 

focar a exposição nos elementos metodológicos nomeadamente; o método de 

investigação quer sejam teóricos e práticos, visto quanto aos objectivos, 

procedimentos técnicos e abordagens. Desta feita, olhando para os objectivos 

pretendidos foi adoptada a pesquisa bibliográfica e descritiva.  

3.1.1 Quanto ao Objectivo 

Quanto ao objectivo esta pesquisa assume-se como descritiva. Segundo 

PRADANOV & FREITAS, (2013) a pesquisa é descritiva quando o pesquisador 

apenas regista e descreve os factos observados sem interferir neles, descrevendo 

as características de determinada população ou fenômeno ou o estabelecimento de 

relações entre variáveis. Segundo OLIVEIRA  (2011)  a pesquisa descritiva visa 

estabelecer ligações entre variáveis ou fazer a descrição das características de um 

certo fenómeno ou população. Descreve exatamente o fenómeno ou situação em 

causa, de forma especial o que ocorre, abrangendo, com exatidão, as características 

de um indivíduo, uma situação, ou um grupo ou desvendar a relação entre os 

eventos. 

Assim, visa a identificação, registos e análises das características, factores 

ou variáveis que se relacionam com o fenómeno ou processo em estudo. Com ela 

procura-se verificar e medir com exatidão a frequência com que os factos e 

fenómenos reais da organização em estudo ocorrem, sua natureza e características.  
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3.1.2 Quanto aos Procedimentos Técnicos  

Relativamente aos procedimentos técnicos utilizados, esta pesquisa afirma-

se como sendo bibliográfica através de um estudo de caso. A pesquisa é 

bibliográfica quando elaborada a partir de material já publicado, constituído 

principalmente por livros, revistas, publicações e artigos científicos, jornais, 

monografias, dissertações, teses, internet PRODANOV & FREITAS (2013). Nesta 

monografia a pesquisa bibliográfica centrou-se na abordagem da fundamentação 

teórica explicando pormenorizadamente conceitos, factores importantes e 

determinantes sobre o objecto de estudo. Segundo YIN (2001), o estudo de caso 

caracteriza-se pela abordagem dos factos objectos de investigação forma 

aprofundada e exaustiva, fazendo um vasto e detalhado conhecimento da realidade 

e dos fenómenos pesquisados.  Gil acrescenta que o estudo de caso além de ser 

profundo e exaustivo de um ou poucos objectos, possibilita ter um amplo e 

discriminado conhecimento, sobre os objecto em estudo, dando explicação às 

variáveis causais de determinado fenómeno em situações muito complexas que não 

proporcionam a utilização de levantamentos e experimentos (C. A. Gil 2002). 

Na presente pesquisa estudo de caso justifica-se pelo facto da investigação 

ser realizada numa entidade bem definida, pois, debruça-se sobre o fenómeno no 

seu contexto real. Num estudo de caso, após a colecta de dados é realizada uma 

análise das relações entre as variáveis para uma posterior determinação dos efeitos 

resultantes em uma empresa, sistema de produção ou produto (PEROVANO 2014). 

O estudo de caso é um método de investigação utilizado no âmbito das Ciências 

Sociais que pressupõe uma apresentação rigorosa de dados empíricos, baseada 

numa combinação de evidências quantitativas e qualitativas. 

Foram ainda utilizados os métodos análise-síntese e indução-dedução.  

Análise – síntese: este método, está geralmente, presente em todas as 

fases do processo investigativo. Tem como objectivo recolher informações dos 

antecedentes teóricos, como no diagnóstico contextual, serve de base para a 

interpretação dos resultados alcançados sobre o objecto de estudo, já que constitui 

a ligação entre a teoria e a prática.     
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Indução – Dedução: com o objectivo de permitir a interpretação no 

desenvolvimento da investigação a partir dos elementos básicos na definição dos 

objectivos da mesma até á execução final da caracterização dos factores em estudo 

(MACONI e LAKATOS 2003). De acordo com PRADANOV & FREITAS (2013) o 

método dedutivo, parte do geral para o particular. Parte de princípios, leis, axiomas 

ou teorias consideradas verdadeiras e indiscutíveis, prediz a ocorrência de casos 

particulares com base na lógica. Presume que partir de uma afirmação geral 

significa supor um conhecimento prévio. O método indutivo, referem os autores 

acima citados, é responsável pela generalização, isto é, partindo de observações de 

casos da realidade concreta, procura fazer-se comparação com outros fenómenos 

com a finalidade de descobrir as relações existentes entre eles. 

3.2 Quanto as Abordagens  

Quanto as abordagens, foi feita a abordagem quantitativa. Com a 

abordagem quantitativa pretende-se medir neste trabalho os dados e realizar 

análises estatísticas ou seja traduzir em números as opiniões e informações, 

utilizando técnicas estatísticas para serem classificadas e analisadas (ASSIS 2010). 

A abordagem quantitativa visa a apresentação e a manipulação numérica de 

observações com vista a uma descrição e explicação do fenómeno sobre o qual 

recaem as observações. Desta forma, representa a informação que pode ser 

traduzida em números as opiniões, permitindo ser classificados e analisadas, 

através de cálculos estatísticos como a moda, a média, a mediana, a percentagem 

entre outros (VILELA 2009). Este método representa a intenção de garantir a 

precisão dos resultados, evitar distorções da análise e interpretação, o que 

possibilita uma margem de segurança. 

3.3 População e Amostra 

3.3.1 Métodos de Seleção da Amostra 

O universo ou a população é um conjunto de elementos animados ou não 

que possuem determinadas características susceptíveis de um estudo (GIL 2002). 

Constitui população para esta pesquisa todos os professores da Escola do Segundo 

Ciclo magistério primário da Caála.  
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Na visão deste autor a fidedignidade das características do universo 

baseada na composição desta por um número suficiente de casos como garantia de 

uma amostra representativa, pelo que torna-se importante falar-se de forma como foi 

selecionada a amostra.  

Assim, defende a existência de dois métodos para a seleção da amostra: o 

método aleatório (probabilístico) ou não aleatória (não probabilístico). A amostragem 

aleatória caracteriza-se pelo facto de qualquer elemento da população ter mesma 

probabilidade de ser selecionado para a amostra e facilita medir o nível de confiança 

associada aos resultados. A sua desvantagem reside no facto de ser menos 

eficiente devido a dificuldade em recolher uma amostra aleatória (GIL 2002). Na 

amostragem não probabilística, os indivíduos a serem selecionados para 

pertencerem a amostra tem probabilidades diferentes. Para esta pesquisa optou-se 

pelo método da amostragem não aleatório: amostragem por conveniência pois é o 

que caracteriza a pesquisa por ser neste tipo de amostragem onde a seleção da 

amostra é feita de forma arbitrária em função da conveniência da pesquisa. 

Desta feita e sabendo que a seleção dos pesquisados foi feita de forma não 

intencional incluindo todos alunos, foi feita uma amostra por acessibilidade de 35 

alunos da escola e classe em estudo.  

3.4 Instrumento de Recolha de Dados  

A recolha de dados foi feita por meio de um questionário. A escolha do 

questionário justifica-se pela facilidade deste em traduzir os objectivos da pesquisa 

em questões específicas, sendo que as suas respostas fornecem dados 

fundamentais. Por outro lado, o questionário permite a sua aplicação a um grande 

número de pessoas sendo menos oneroso. 

Desta forma elaborou-se o questionário, considerando os objectivos 

determinados, as dimensões da pesquisa e respectivas variáveis de pesquisa, 

salientando os aspectos em que se enquadram. Além dos elementos ora descritos, 

consta do questionário uma escala de medição constituída por um modelo, de (sim e 

não) cuja finalidade é ajudar os respondentes a definir o seu grau de discordância ou 

concordância quanto as questões expostas. 
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O questionário foi aplicado durante o mês de Junho de 2024, com um 

esclarecimento prévio acerca do objectivo da investigação e da importância da 

colaboração dos alunos no seu preenchimento. 

3.5 Técnicas de Tratamentos de Dados 

Uma vez recolhidos os questionários, precedeu-se à criação de uma base de 

dados em Microsoft Excel onde foram introduzidas todas as respostas obtidas e feita 

a análise estatística dos dados através do SPSS (Statistical Package for Social 

Sciences) versão 25. Recorreu-se a este software pois apresenta-se como uma 

excelente ferramenta de análise e tratamento estatístico para bases de dados 

obtidas através de inquérito por questionários. Na primeira fase, com o objetivo de 

descrever e caracterizar a amostra em estudo, foi realizada uma análise descritiva 

dos dados em função do tema em estudo. Calcularam-se as seguintes medidas: 

frequências absolutas e frequências relativas. Em função do número de item de 

cada questão, fez a representação de algumas variáveis em gráficos de barras 

verticais e horizontais. 
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4 Análise de Dados e Discussão de Resultados 

4.1 Caracterização da Escola em Estudo 

A escola em estudo situa-se na Comuna. Limita-se geograficamente a Oeste 

pelo município do Balombo, a Este pela comuna da Babaera, a Norte pelo município 

do Ukuma e a Sul pelo município da Ganda. No ano lectivo de 2023/2024 a escola 

matriculou 280 alunos, sendo 155 femininos. Tem 6 professores e um diretor. 

4.2 Dados Demográficos dos Inquiridos  

Depois da aplicação dos questionários obtiveram-se os seguintes resultados. 

Gráfico 1:Género dos Inquiridos 

 

Fonte: O autor (2024)  

O presente gráfico mostra os resultados dos inquiridos por género. Desta 

fora, do total de 35 alunos inquiridos, 54,3% são homens e 45,7% são mulheres. A 

participação das meninas é um pouco fraca dada a educação que recebem. Apesar 

de serem a maioria, mas meninas nas zonas rurais recebem uma educação que as 

torna muito reservadas à vida pública, mesmo em questões de escola.  
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Gráfico 2:Qual é a tua idade? 

 

Fonte: O autor (2024)  

O presente gráfico mostra que relativamente as idades, maior parte dos 

inquiridos 34,3% tem 16 anos, 25,7% tem 15 e mais de 16 anos, 11.4% tem abaixo 

de 10 anos e 2,9% tem 14 anos. Como se pode ver maior parte dos alunos está 

muito atrasada em termo do nível escolar. Segundo o sistema de educação e ensino 

de angola devem frequentar a 5ª classe anos entre os 9 e 10 anos de idade. Aliás, 

as crianças com idades compreendidas entre os 12 (doze) e 14 (catorze) anos que 

não tenham concluído o ensino primário (4ª classe), beneficiam-se de programas 

específicos de apoio pedagógico para permitir a sua conclusão e os que 

ultrapassam essa idade devem ser enquadrados no ensino de adultos (ANGOLA, 

2016, art. 28). 

O atraso académico é frequente nas zonas rurais onde o acesso à escola 

pode conhecer vários constrangimentos desde a falta de materiais didáticos, 

professores, a falta de incentivos familiares, a prática da agricultura e da pecuária 

que acaba ocupando mais os alunos, a fome, o acesso a escola e as condições 

climatéricas. 
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Gráfico 3:Onde vives? 

 

Fonte: O autor (2024)  

O presente gráfico mostra que questionados sobre a zona de residência os 

35 alunos revelaram serem da mesma aldeia. Ou pelo menos vivem nos arredores 

da aldeia. Desta forma, nota-se que são pessoas que partilham a mesma realidade 

em termos de hábitos e costumes. 

4.3 Discussão de Resultados 

Gráfico 4:Com quem vives? 

 

Fonte: O autor (2024)  

O presente gráfico mostra que questionados com quem viviam, 48,6% 

afirmou ser com os pais, 25,7% vive com os tios, 8,6% vive só com  a mãe e os 

demais vivem com os irmãos e com os avós. Existe um número significativo que vive 

com os pais.  
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Os pais  com os outros membros da família são responsáveis por tratar da 

questão da socialização, mas, é sem dúvida a mais importante por ser o primeiro 

responsável pela tarefa socializadora. A família estabelece uma das mediações 

entre o homem e a sociedade. 

Segundo Silva (2024) várias instituições cercam o indivíduo, como a 

família, o grupo de convívio a mídia, a comunidade, a igreja entre outras, e tem 

função conservadora de garantir o compartilhamento de conhecimentos e sentidos 

como requisitos básicos de sobrevivência de uma sociedade. Ao observar a 

instituição escolar e a família, considerando as grandes diferenças e suas 

semelhanças levando em conta a densidade cultural dos cidadãos, homens e 

mulheres, componentes sociais e históricos atuantes na história da sociedade, 

percebe-se que existem divisores de classe e isso prejudica imensamente a 

sociedade que naturalmente são iguais e também segundo a legislação brasileira, 

porém esse patamar de igualdade só existe na teoria. Isto vem causando problemas 

difíceis de resolver.  
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Para este autor, a família tem uma importância considerável no processo de 

socialização dos indivíduos que se relaciona com as instituições de ensino 

influenciando atitudes, assim como mudanças ou estagnação no processo de 

aprendizado. É algo cujo, resultado vai depender dentre outras, da efetivação de 

envolvimento da família no processo. Como consequência, será um indivíduo bem 

resolvido pessoalmente, terá um padrão de vida bem mais satisfatório, de certa 

forma, é bom em todos os sentidos. É para isso que se interessa tanto pela ajuda da 

família. A relação escola-família é a mais produtiva possível. Todo e qualquer 

professor almeja algo do tipo para a sua escola. Aliás, é uma das ações que de mais 

valia nesse processo que não é fácil. Por outro lado, a falta desta importante 

interação atrapalha e muito o andar do ensino. Há a todo o momento, 

questionamentos a respeito do não entendimento entre escola e família, tais como: 

porque os pais não correspondem as expectativas da escola, no que se refere à 

relação escola-família? Qual o motivo de tamanha falta de acompanhamento no 

desempenho escolar da criança? A falta de firmeza dos pais para dar limites aos 

filhos, a dificuldade que a maioria tem de ensinar os valores éticos e morais, que são 

essenciais para a convivência em sociedade, diminui a relação saudável entre 

escola e família, pois em casa as crianças não têm noção do que é certo, do que 

pode e não pode.  
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Criança que não tem esses ensinamentos, em casa, fica difícil de lidar com 

os outros em qualquer lugar e na escola não é diferente. Os relatos de familiares 

que reclamam da cobrança da escola para que os pais se responsabilizem mais pela 

aprendizagem da criança mais pela aprendizagem da criança, da ausência de um 

currículo voltado para a transmissão de valores e da preparação do aluno para os 

desafios não acadêmico e do mundo do trabalho, são vistos com bastante 

frequência nos dias atuais. Mas é necessário entender que: se o ser humano, está 

aprendendo o tempo todo, o papel da família é essencial nesse processo, pois é ela 

que decide desde cedo o que seus filhos precisam aprender; tomam decisões sobre 

as instituições que devem frequentar, o devem saber para tomarem para tomarem 

as melhores decisões no futuro. Depois de fazer essas escolhas, os pais ou 

responsáveis devem continuar acompanhando e participando do desempenho da 

criança tomando simples atitudes como: auxiliando na lição de casa, participar de 

reuniões escolar, conversar com a criança sobre a importância de está frequentando 

a escola entre outras formas. É o que o professor precisa, de aliança entre escola e 

família. 

Gráfico 5:Estudas em que período? 

 

Fonte: O autor (2024) 

Questionados sobre o período de frequência às aulas, 80% dos inquiridos 

revelou que estuda de tarde e 20% mostrou que estuda de manhã. O período de 

estudo constitui um factor importante para analisar o problema de abandono escolar. 

Geralmente, o período matinal é considerado crucial para a prática da agricultura.  
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Por esta razão é mais fácil os pais aceitarem que os filhos frequentem as 

aulas de tarde. Neste caso, é o período mais propenso ao abandono escolar por 

parte dos alunos. 

Gráfico 6:Conheces alguém que deixou de estudar? 

 

Fonte: O autor (2024) 

Relativamente a questão da desistência dos colegas os inquiridos 

mostraram que conhecem muitos colegas nesta situação. 

Gráfico 7:O que é que mais faz os teus amigos e colegas de deixar de estudar? 

 

Fonte: O autor (2024) 
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O presente gráfico mostra que questionados sobre o motivo que mais leva 

os amigos e colegas de deixar de estudar, maior parte dos inquiridos revelou ser a 

falta de materiais didáticos ao passo que 45,7% mostrou ser a distancia a ser 

percorrida da casa para a escola. Na verdade, as dificuldades de acesso aos 

materiais didáticos tem sido um dos motivos de abandono escolar sobre tudo nas 

zonas rurais. Já não existem programas de distribuição destes materiais o que faz 

com que seja da inteira responsabilidade dos pais. Além disso coloca-se a questão 

relacionada ao custo de vida que está cada vez mais elevado o que faz com que 

muitos pais não consigam atender às questões de sustentar a família (alimentação, 

vestuário e saúde) e atender as questões de escolarização dos filhos. Uma outra 

questão é a relacionada à distância percorrida da escola para casa e vice-versa. Nas 

zonas rurais não é frequente a existência de táxi para a locomoção dos alunos, pelo 

que muitas vezes o trajeto casa-escola é feito a pé, suportando chuva e frio, já que a 

zona onde se localiza a escola é montanhosa e de fortes quedas pluviométricas. Um 

outro elemento não mencionado e que pode ser motivo para abandono escolar, 

sobretudo na época chuvosa é a ocorrência de descargas que muitas vezes surgem 

como a causa de morte de alunos naquela zona. 

Gráfico 8:O que mais te dificulta ir à escola? 

 

Fonte: O autor (2024) 
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O gráfico presente mostra que questionados sobre os maiores motivos que 

os dificulta de ir à escola os alunos mostraram que a prática da agricultura aparece 

em primeiro lugar seguido da pecuária e da fome. Como se pode notar, tanto uma 

como as outra se podem minimizar se se criar o programa de merenda escolar. Não 

há alunos que resista a fome. Se por um lado os pais não deixam os filhos de ir a 

escola para ir a lavra, a distribuição de merenda escolar fá-los-ia procurar ir à escola. 

Seria um incentivo para a frequência às aulas e uma medida de combate ao 

abandono escolar. 

Gráfico 9:A tua escola fica muito longe? 

 

Fonte: O autor (2024) 

Relativamente à distância entre a escola e a casa, 65,7% dos inquiridos 

mostraram que a escola fica muito distante, ao passo que 34,3% mostrou que escola 

fica próximo de casa. 
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Gráfico 10:Os teus pais têm bois? 

 

Fonte: O autor (2024) 

Questionados sobre a propriedades dos pais, 54,3% respondeu sim e 45,7% 

respondeu não. Numa pergunta argumentativa a parte que respondeu sim revelou 

que a responsabilidade de levar o gado ao pasto é repartida em casa pelos irmãos 

ou pelo número de filhos. Desta forma, cada um tem o dia em que deve faltar a 

escola para ir cuidar do gado. O gado constitui uma importante fonte de 

sobrevivência das comunidades que vivem na zona da Chiaca. Além de ser usado 

para agricultura, é usado igualmente para o transporte, fornecimento de leito que se 

apresenta como elemento fundamental na dieta dos povos. A fase crucial é a época 

seca em que o capim desaparece por causa das queimadas e os pastores são 

obrigados a percorrer longa distâncias, o que faz com que a possibilidade de ir a 

escola se torne cada vez mais escassa. 
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Gráfico 11:Na tua escola dão merenda escolar? 

 

Fonte: O autor (2024) 

O gráfico acima mostra que relativamente à merenda escola a escola em 

estudo não tem. A merenda escolar, que visa elevar o rendimento dos alunos e 

evitar o abandono escolar. Ela enquadra-se na tomada de decisão vai permitir uma 

escolha entre várias alternativas, ou seja, decidir pela alternativa mais viável para se 

pôr na prática, a fim de resolver o problema público, diante do problema da fome e 

da insegurança alimentar, o país estabeleceu diferentes estratégias ao longo dos 

últimos anos (CHIQUEMBA 2023). 

Assim, a alimentação escolar é uma estratégia reconhecida para melhorar a 

nutrição e a saúde, aumentar o acesso à educação e a frequência escolar, reduzir 

desigualdades na educação e melhorar o desempenho dos alunos. Visa igualmente  

acudir às necessidades básicas alimentares dos alunos nas suas respectivas 

escolas durante o período lectivo. Faz parte de uma política pública que tem por 

objectivo resolver problemas extra escolares, principalmente nos casos em que os 

pais ou encarregados de educação dos alunos são de rendimento económico baixo, 

e veem a alimentação escolar como uma forma de minimizar a carência alimentar no 

meio familiar, o que pode minimizar o abandono escolar pois incentiva o acesso a 

escola. 

 

 

  

Na tua escola dão merenda escolar? 
Não 

Frequência



43 

 

 

 

Gráfico 12:Quem te incentiva a ir para escola 

 

Fonte: O autor (2024) 

Questionados sobre quem mais os incentiva a ir para a escola, 60% dos 

alunos diz ser o pais, 11,4% diz ser a mãe e irmãos e 17% refere-se aos tios. As 

respostas reafirmam a importância dos pais e familiares neste processo. 

4.4 Plano de Atividades do Centro  

4.4.1 Missão 

O centro tem como missão permitir aos alunos, em todo território de 

Kandongo, a concretização do seu potencial académico, evitando o 

abandono escolar; 

4.4.2 Visão 

Ser um centro psicopedagógico de referência na recuperação de crianças 

em abandono escolar. 

4.4.3 Valores 

Integridade e honestidade 

Empenho para com os alunos, 

Capacidade para aceitar grandes desafios e conduzi-los até ao final; 

Atitude crítica, dedicação para com a qualidade e melhoramento da docência 
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Assumir plena responsabilidade dos compromissos, resultados e da 

qualidade do ensino;  

4.5 Funcionamento 

O centro vai funcionar numas das salas da estrutura escolar de candongo 

que existe. Vai atender os alunos da comunidade que estejam em condições de 

abandono escolar e não só. Vai atender igualmente questões de aceleração escolar. 

Em termos de horário, o centro psicopedagógico vai funcionar num horário 

alternativo ao horário de aulas da escola pública para permitir que os alunos tenham 

acesso as aulas de aceleração escolar e aulas normais. 

a) Mão de Obra 

Vai contar com dois professores e um supervisor. Os professores serão 

responsáveis por administrar as aulas e o supervisor pedagógico responsável para 

averiguar as condições pedagógicas desde a preparação dos conteúdos a serem 

administrados a forma como serão dadas as aulas. Dois cozinheiros que se dedicam 

a preparação dos lanches para os alunos. 

b) Mapa de Necessidades 

Tabela 1:Mapa de Necessidades 

MAPA DE NECESSIDADES Quantidade Valor 

Sala de aulas 1 50.000,00   

WC 3 5000,00   

Cadeiras 25 375.000,00   

Quadro 1 30.000,00   

Materiais administrativos  100.000,00   

Carteiras 25 75.000,00   

Materiais Para Cozinha e Horta escolar  

 Enxadas. 20 20.000,00   

Baldes para Rega 10 45.000,00   

Panelas 4 70.0000,00   

Fonte: O autor (2024) 
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c) Layout  

O estudo do arranjo físico de móveis e equipamentos em qualquer ambiente 

de trabalho é de suma importância, pois disso depende o bem estar e, 

consequentemente, o melhor rendimento dos colaboradores. Uma boa disposição de 

móveis e equipamentos faculta maior eficiência dos fluxos de trabalho e uma 

melhora na própria aparência do local de trabalho.  

O centro vai funcionar numa estrutura de uma sala de aulas equipada com 

carteiras, quadro e outros matérias didáticos destinados a trabalhar com crianças. A 

edificação do estabelecimento foi feita numa área retangular e foi projetada levando-

se em conta:  

d)  Estrutura Física  

O layout da sala contará com uma área de 1.500 m2. Comporta uma sala de 

aulas, três casa de banhos e uma horta escolar. 

A estrutura física deve apresentar as seguintes características:  

Piso, paredes e forro: material liso, impermeável, lavável, resistente e de 

cor clara. Em bom estado de conservação e limpeza, livre de rachaduras, umidade e 

bolor. Declividade suficiente direcionada ao ralo;  

 Portas e janelas: com superfície lisa, de fácil limpeza e mantidas fechadas. 

Proteção contra a entrada de animais. Todas as aberturas teladas (telas 

milimétricas), bem como sifão e proteção para os ralos.  

4.5.1 Horta Escolar 

O projecto contempla ainda a criação de uma horta escolar. A horta escolar 

terá âmbito pedagógico e servirá também para auxiliar a criação de pequenas 

refeições escolares. 

A implementação da horta será feito no espaço de 1000 m2 que dista a 400 

m da escola que fica próximo a uma zona ribeirinha. 

Anexa a horta escolar ficara a funcionar uma cozinha destinada a 

confeccionar alimentos para lanches do projecto. 
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5 CONCLUSÕES 

A presente pesquisa visou a criação de um centro Psicopedagógico para 

minimizar o abandono escolar, nos alunos da escola primária nº3- Kandongo 

comuna da Chiaca- Chinjenje. O embasamento teórico mostrou que a 

Psicopedagogia é o ramo de conhecimento acertado para servir de base para a 

criação do centro, pois se ocupa da aprendizagem humana – o problema de 

aprendizagem,  colocando  num  território  pouco  explorado, situado além dos 

limites. 

Foi possível notar que existem casos de abandono escolar na comunidade 

motivadas por dificuldades de aprendizagem, fome práticas de agricultura e 

pecuária. Relativamente ao motivo que mais leva os amigos e colegas de deixar de 

estudar, maior parte dos inquiridos revelou ser a falta de materiais didáticos ao 

passo que 45,7% mostrou ser a distância a ser percorrida da casa para a escola. 

Os inquiridos mostraram que a escola não tem um programa de merenda 

escola, o que agrava mais a situação. A merenda escolar, que visa elevar o 

rendimento dos alunos e evitar o abandono escolar.  
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Limitações 

Durante a pesquisa algumas limitações foram afrontadas: 

Indisponibilidade de estender a pesquisa para mais alunos, pois já se sentia 

a euforia do ambiente de férias; 

Pouca possibilidade de inquirir os professores cuja contribuição seria 

importante para esta abordagem; 

Sugestões 

A criação do centro é considerada um mais valia porque pode elevar 

algumas situações tais como: 

 Estabelecer um diálogo aberto e acolhedor com os estudantes e suas 

famílias, buscando compreender suas necessidades, expectativas e 

dificuldades. 

1. Estimular a formação de vínculos afetivos e de pertencimento entre os 

estudantes e os profissionais da educação; 

2. Utilizar metodologias activas, lúdicas e interdisciplinares, que favoreçam a 

construção do conhecimento de forma significativa e prazerosa; 

3. Proporcionar oportunidades de recuperação, reforço e acompanhamento 

pedagógico para os estudantes que apresentem defasagem ou dificuldade 

de aprendizagem.  

4. Adotar medidas de progressão continuada ou aceleração de estudos para os 

estudantes que estejam em situação de distorção idade-série; 

5. Incentivar a participação dos estudantes em projectos, atividades 

extracurriculares ou programas complementares que ampliem suas 

experiências educativas, culturais e cidadãs — arte, desporto, ciência, 

tecnologia, meio ambiente ou direitos humanos; 

6. Estabelecer parcerias com outras instituições públicas ou privadas que 

possam contribuir para a melhoria da qualidade da educação e para a 

prevenção da evasão escolar — universidades, empresas, organizações não 

governamentais ou conselhos tutelares; 
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ANEXOS 

À 

Direcção da Escola nº3 da Chiaka-Municipio do Chinjenje-  Provícnia de Huambo. 

 

Huambo 

Assunto: Pedido de Autorização 

 

Isaac Munana, funcionário do Ministério da Educação colocado da  na Escola nº3 

da Chiaka-Municipio do Chinjenje-  Provícnia de Huambo. 

No âmbito da realização do trabalho de fim do curso para obtenção do grau de 

linceciatura emEnsino Primário no Instituto Superior Politécnico da Caala intitulado 

―criação de um centro psicopedagógico para minimizar o abandono escolar 

nos alunos da escola primária nº Comuna da Chiaka‖. 

Vem por meio desta solicitar que me seja autorizada a recolha de dados aos alunos 

da Escola nº3 da Chiaka-Municipio do Chinjenje-  Provícnia de Huambo. 

 

 

Huambo, aos 14 de Junho de 2024 

 

O Signatário 

__________________________ 

Isaac Munana 
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Questionário Para Entrevista Dirigido aos Alunos da escola primária nº3 

Kanongo Chiaka-Chinjenje 

Olá! Quero desde já agradecer a tua disponibilidade em responder a este 

questionário. Vais contribuir para o sucesso deste projeto. Não existem perguntas 

difíceis. Este questionário contém muitas perguntas sobre as tuas experiências em 

aprendizagem na escola.. 

Género: Masculino ______   Feminino _________ 

Onde vive:__________________________________________________________.  

Com quem vive: Pais _____ Tios ___Só Com a Mãe _____ com os irmãos_______ 

Avós______ 

Qual sua idade? (  ) menos de 10 ( ) 14 anos ( ) 15 anos ( ) 16 anos ( ) + de 16 anos 

Estudas? Sim (   ) Não (  ). 

Estudas em que período? De manhã ( ) De Tarde ( ); 

Conheces alguém que deixou de estudar? Sim (   ) Não (  ). 

O que é que mais faz os teus amigos e colegas de deixar de estudar? Falta de 

cadernos ( ) Falta de Lápis ( ) A escola não tem carteiras ( ) A escola não tem 

Quadro ( ) Falta de Giz ( ) A escola fica muito distante ( ). 

O que mais te dificulta ir à escola? Ir à lavra ( ) ir pastar os bois ( ) A escola fica 

distante ( ) Fome ( ) Chuva ( ) Frio ( ).  

A tua escola fica muito longe? Sim (   ) Não (  ). 

Os teus pais têm bois? Sim (   ) Não (  ). Quem leva os bois ao 

pasto?______________. 

Na tua escola dão merenda escolar? Sim (   ) Não (  ). 
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Quem te incentiva a ir para escola? Pai (  ) Mãe (  ); Irmãos (   ) Tios (   )  Outro (   

). 
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